
DROGAS - LEGAIS E ILEGAIS

As drogas legais, aliadas ou não às drogas ilegais, c onstituem para os espíritas uma porta para o suic ídio moral,
sendo o homem -  no c aso de c onhecer os malefíc ios do uso das drogas provoca -  duplamente c ulpado, pela falta de
c oragem que demonstra diante das misérias e desgraç as do mundo e pela animalidade do ato, ao agir por impulso,
por dependênc ia físic a e psíquic a. É c onsiderado mais c ulpado que tira a si mesmo a vida por desespero, porque tem
tempo de pensar no que faz, "rac ioc inar seu suic ídio" (Livro dos Espíritos, questão 952), tendo, portanto uma pena
mais severa.

Seriam três os danos espirituais produzidos pelo uso das drogas:

1)             A liberaç ão do subconsc iente, c om lembranças distorc idas do passado, assim c omo danos nas estruturas
espirituais que c ausariam -  nas próximas encarnações -  problemas inatos;

2)            Criaturas desenc arnadas podem sorver as baforadas de fumo e aspirr o hálito dos alc oólatras, já que
estamos c onstantemente sob influênc ia e proteç ão espiritual;

3)           Energias 'bastardas' -  influênc ia de espíritos inferiores – podem penetrar nos burac os formados pelo uso de
substânc ias tóxic as ou narc ótic as na aura que o homem encarnado possui c omo c ampo espiritual de defesa.

Do ponto de vista espírita, pode existir uma predisposiç ão para o víc io, c aso o indivíduo, em vidas passadas, tenha
sucumbido a ele. Ao renasc er, o indivíduo pretenderia resistir a essa propensão, esc olhendo um meio onde o víc io
poderia se desenvolver, pelo exerc íc io da forç a de vontade. A dependênc ia também poderia ser resultado da
influênc ia de Espíritos inferiores (que tenham sido dependentes e não se libertaram do víc io).

Cedendo a influênc ias ou impulsos, no entanto, a reencarnaç ão possibilita ao indivíduo servir- se da vontade, para a
libertação e o c resc imento espiritual.

 

Suicídio

O suic ídio voluntário é c onsiderado, pelo Espiritismo, c omo uma transgressão da lei divina. O homem que é vítima do
abuso de 'paixões', que ele sabe apressarão o seu fim c omete também suic ídio – o suic ídio moral. Ele é mais c ulpado
inc lusive do que aquele que se mata por desespero, pois teve mais tempo de rac ioc inar. É o c aso dos víc ios, c omo
a dependênc ia de drogas. O louco que se mata, não sabe o que faz e, portanto c omete um suic ídio involuntário.

A inc redulidade, a simples dúvida em existênc ias futuras e as idéias materialistas são os maiores provocadores do
suic ídio. A espiritualizaç ão de toda a soc iedade seria o antídoto mais efic az c ontra essa prátic a, por sua própria
visão da existênc ia, que c ompreende:

1)       O homem não é apenas c orpo físic o, sua verdadeira essênc ia é o Espírito;

2)            O Espírito é c riado por Deus, que c riou todos c om os mesmos direitos e deveres para progredirem e serem
felizes;

3)             T udo o que c olhemos é fruto do que plantamos -  o sofrimento é resultado de nossos próprios erros
presentes ou passados;

4)         A reenc arnaç ão é exc epc ional oportunidade de c resc imento -  e Deus nos dará quantas oportunidades forem
nec essárias;

5)       O tempo é benção máxima, c apaz de resolver de forma efic iente, todos os problemas.

Busc ar esse tipo de soluç ão para qualquer c rise, na visão espírita, é um meio equivoc ado, pois ac aba trazendo ao
suic ida ainda mais transtorno. Depoimentos de espíritos que se suic idaram demonstram que seus problemas
continuam depois da morte 'físic a', c om agravantes.

A persistênc ia do laç o que une o espírito ao c orpo seria mais longa, provocando a perturbaç ão do espírito, que
pensaria ainda estar entre os vivos. Esse estado de angústia poderia, em alguns c asos, durar tanto tempo quanto a
vida que interrompera.

A tendênc ia para o suic ídio pode ser reflexo de atavismo -  a pessoa já o teria c ometido em vidas passadas e agora
ressurgiria essa inc linação -  ou influênc ias obsessivas, que induziriam ou inc entivariam o suic ídio. Confiar no Amor de
Deus, na Caridade de Jesus -  eis o meio mais efic az para administrar c rises, por mais perturbadoras que possam
parec er.

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Droga

Prosseguindo nas tarefas soc orristas a que me afeiç oara no Plano Espiritual, ac ompanhei Calvino para serviç o de
emergênc ia.
Enquanto volitávamos, atravessando faixas sempre mais densas, na direç ão da Crosta, Luc iano e eu; rec ebíamos
oportunos esc larec imentos do generoso instrutor:
-  Em verdade – dizia bondoso – tanto o c éu quanto o inferno da terminologia teológic a, c omeçam nos c aminhos do
mundo, em experiênc ias diversas da c riatura humana. Os víc ios c onstituem, nesse c apítulo, autêntic o c hamariz às
quedas mais espetac ulares no abismo da dor. Se o homem c omum soubesse dos perigos a que se vê ameaç ado
constantemente, proc uraria reunir todas as suas forç as para libertar- se definit ivamente das situaç ões indesejáveis.
O víc io, em boa sinonímia, quer dizer hábito destrutivo. T oda c autela possível no c omportamento diário é
nec essária, para que a c riatura eduque- se c ada vez mais a c aminho da paz e da tranqüilidade. Um grande inc êndio
pode ter iníc io num simples palito de fósforo.
A esta altura adentramos região de trevas, onde tivemos de dinamizar nossas vibraç ões individuais, projetando
disc reta c laridade no ambiente.
Nesse exato momento visualizamos um jovem em lamentável situaç ão de angústia e dor.
Muito serenamente, Calvino informou-nos:
-  Este nosso irmão vive nestas c ondiç ões, c onflitado e demente, há três anos, jamais faltou- lhe assistênc ia de
benfeitores dos Planos mais altos, dentro dos limites estabelec idos pela Lei, c ontudo, só ultimamente tem
conseguido registrar vibraç ões superiores.
O rapaz, que se c hamava Albertino, gemia c omo se sofresse doloroso pesadelo. Sua expressão fac ial traduzia
desespero e pavor.
Calvino, afavelmente estendeu as mãos sobre o doente ao tempo em que pedia nossa c olaboraç ão por meio de
prec e silenc iosa e foi então que perc ebi que o moço passava a respirar mais fac ilmente, demonstrando alívio.
Em seguida, o mentor esc larec eu-nos:
-  Estamos diante duma vítima do tóxic o. O problema é delic ado e exige de nós o máximo de c ompreensão. Albertino
deixou o plano físic o c om a idade de vinte e seis anos, após insuflar nas artérias exc essivas doses de c oc aína.
Vic iado fazia mais de oito anos, vinha paulatinamente degenerando seu organismo, c om graves distúrbios no c ampo
psíquic o.
Sem que me pudesse c ontrolar ante a inusitada experiênc ia, levantei uma questão:
-  O tóxic o, além de alterar a saúde físic a, abala a estrutura íntima da alma?
O orientador, pac ientemente, explic ou-me:
-  A droga lembra o c upim, animáculo que c orrói madeira, c ausando quase que ocultamente danos irrecuperáveis.
Inic ialmente o indivíduo invigilante ingere pequena dose, sem atinar para as c onseqüênc ias do ato pratic ado. Em
seguida outra e mais outra. A progressão das doses e o uso variado do aluc inógeno, estabelec e a dependênc ia que
em si representa não apenas problema fisiológic o, mas sobretudo, espiritual, deteriorando c ontinuamente os c entros
vitais magnétic os.
Todo o sistema nervoso é atingido juntamente c om o aparelho c irc ulatório, respiratório e região gastrintestinal. A
essa altura são igualmente prejudic adas as glândulas sudoríparas e endóc rinas. Os neurônios, c élulas delic adíssimas
do c érebro, passam também a desgastar- se e c onseqüentemente se estabelec e o enfraquec imento da vontade,
apesar de toda a reaç ão dos antic orpos nos mais diversos setores da f isiologia.
Foi nesse ponto das c onsideraç ões altamente valiosas que formulei outra pergunta:
-  E o problema obsessivo, onde fic a?
-  As atitudes da pessoa -  eluc idou gentilmente -  tem sempre repercussão no plano invisível. As boas aç ões
encontram ressonânc ia nas faixas elevadas, enquanto as más busc am sintonia c om as sombras, isto é, c om as
zonas da ignorânc ia e do sofrimento.
Após ligeira pausa, prosseguiu:
-  Considerando a c irc unstânc ia, devo dizer que a pessoa a quem prestamos amparo neste momento, está ligada por
vigorosos laç os magnétic os a entidades sombrias, desde os seus primeiros passos na ribanc eira do víc io.
O instante era grave. O serviç o exigia nossa melhor atenção, portanto, c alei minha c uriosidade c ientífic a, enquanto,
obedecendo ao orientador, voltamos às aplic aç ões fluídic as, visando a rec uperaç ão de Albertino.

(extraído de "Novas Luzes", dos espíritos André Luiz e Hilário Silva, psic ografia de Ariston S. T eles, ediç ão LIVREE,
págs. 101-104)


